







Carvalho   (1888­1961)   que   trabalhou   para   o   conhecimento   da   História   local, 
recolhendo   informação,   investigando,   escrevendo   na   imprensa   e   na   colecção 
monográfica   “Aspectos  de  Vila  Nova”,   sobre  variadíssimos   temas  da  história  do 
concelho.
Doou toda a sua biblioteca, livros e documentos, à Câmara Municipal, para integrar o 
fundo  local  da  Biblioteca,  e  é   composta  por   livros  e  10.387  documentos   (cartas, 









pelo   próprio   Vasco   de   Carvalho,   onde   reúne   diversos   materiais   –   impressos, 
manuscritos e material gráfico sobre temáticas locais.
1
Palavras­chave:  Fundo Vasco  de  Carvalho;  Biblioteca  Municipal  Camilo  Castelo 
Branco; Cultura Portuguesa – documentos; História de Vila Nova de Famalicão – 
fontes de Informação.
1.  O  contributo  de  Vasco  de  Carvalho  para  o  Fundo  Local  da 
Biblioteca Municipal Camilo Castelo Branco
A terra de Vila  Nova de Famalicão é  muito  devedora à   figura  de  Vasco de 
Carvalho   (1888­1961)   que   trabalhou   para   o   conhecimento   da   História   local, 
recolhendo   informação,   investigando,   escrevendo   na   imprensa   e   na   colecção 
monográfica  “Aspectos  de Vila  Nova”1,   sobre  variadíssimos   temas  da  história  do 
concelho.
Vasco   de   Carvalho  muito   cedo   se   envolveu   em   actividades   regionais,   nos 










milhares   de   documentos   com   informações   sobre   monumentos,   festas,   figuras 
populares,   feiras,  personalidades   locais,  homenagens,  vida  política,   comércio,  etc. 









Estes  milhares  de  documentos estão organizados em álbuns  temáticos,  a  que 
chamei   –  Miscelânea,   preparados   pelo   próprio   Vasco   de   Carvalho,   onde   reúne 














acesso   dos   cidadãos   a   todos   os   tipos   de   informação   da   comunidade   local”.   A 
biblioteca  pública,   assim entendida,  é  memória  da  vida   local   (Nunes,   1989),   que 
através dos seus fundos locais espelha a comunidade, e permite à mesma conhecer­se 
e dar­se a conhecer.
À  Biblioteca  Municipal,   que   guarda   todo   o   espólio   de  Vasco   de  Carvalho, 



















Estão   reproduzidas   nestas   páginas  web,   não   só   as   capas   dos   livros   sobre  V.N. 
Famalicão que lhe pertenceram, mas também folhas de rosto, de parte, da sua obra 
impressa,   assim   como   as   fotografias   que   produziu,   os   folhetos   e   cartazes   que 
recolheu,  os  recortes  de imprensa  que efectuou,  alguns exemplares de cartas  com 






distribuía por Famalicão,  que são  verdadeiros  manifestos sobre o seu pensamento 









do   século  XX.  Demarcou­se   pela   forma  diferente   de   estar   em   sociedade   e   pela 
configuração única que escolheu para exercer a sua acção, considerada pelo próprio 
como   uma   missão   para   alertar   e   educar   o   povo,   seu   concidadão,   através   de 







distribuído   gratuitamente   e   não   possuir   informações   úteis,   levou   a   que   só 
individualidades,   como   Vasco   de   Carvalho,   investigador   de   História   Local, 
preservasse  alguns  deles  para  o   futuro.  Assim,  a  Biblioteca  não  possui  nenhuma 
colecção   exaustiva,   mas   só   os   que   foram   recolhidos   e   mantidos,   por   esta 
personalidade, e pela Biblioteca, até aos dias de hoje.
Carvalho   de   Travassos,   é   natural   do   Louro,   lugar   de   Travassos,   V.N.   de 


















acção.   José   de   A.   Carvalho,   como   todos   os   “brasileiros   torna­viagens”,   estava 
desejoso de destaque social, e aparece a custear a construção de escolas, a Santa Casa 
de  Misericórdia,   o   hospital,   a   reconstrução   e   conservação  do   património   civil   e 
religioso, e a colaborar em cargos políticos no concelho.
José   de   A.   Carvalho   é   um   retrato­tipo   do   emigrante   que   quando   volta 
enriquecido,  dedica­se não só  a  engrandecer  a sua fortuna,  mas também a causas 
filantrópicas. Dedicou­se a vários actos de solidariedade social, desde ajudar quem 
precisava  com alimentos   (oferta  de  carne,  pão e  vinho),   empréstimo de  casas  de 















A   maior   parte   dos   emigrantes   de   retorno,   ao   integrarem­se   na   vida   das 
instituições públicas e particulares, denotam comportamentos sociais de afirmação e 











dos pobres”.  Após a  sua morte,  os seus parentes colocaram uma acção interposta 
contra   a   Santa   Casa   da   Misericórdia,   que   decorreu   em   14   audiências,   onde 
testemunharam a favor de José de A. Carvalho muitas pessoas que com ele privaram 
e só tinham razões abonatórias a favor da sua personalidade. Ao analisar os relatos 
que   os   dois   jornais   famalicenses   fizeram   dos   julgamentos,   percebe­se   que   esta 




















apontamento  manuscrito,   no   próprio   jornal,   hoje   no   Fundo   Local   da   Biblioteca 
Municipal de V.N. de Famalicão, o seguinte: “o funeral foi uma vergonha para Vila 

























Este   gosto   pela   intervenção   social   e   da   manifestação   pública,   usando   os 
manifestos,   imprimia  mil   exemplares   de   cada,   como  meio   de   acção   para   tornar 



























vezes,  obscuros  e  misteriosos,  outros  de  fácil   compreensão.  A  título  de exemplo, 
realço:











• Abordagem   de   questões   filosóficas:   “Humanos   –   nunca   perde   –   com 
Humanos. Perdentes – perdem demais – do mundo.”; “Homem­ parecer – não 
é ser. Homem – parecer – precisa mais ser.”
• Utilização  de   imagens  poéticas:   “Bosque  –  Passarinhos  –   agua  –  Pinga  – 
Travassos”
• Citava as máximas que lia na Bíblia, e em todos os vinte e cinco manifestos há 
frases   de   conteúdo   religioso:   “Deus­Jesus­Maria­José­exemplo”;   “vida   – 
agradeço a deus eterno.”; Orações, antes  da enumeração das frases – “Deus, 
Sinhor Pai, do mundo, tôdo bem.”














aconteceu   com  os  álbuns   sobre   toda   a   sua   obra   impressa.  Desde   1931,   excepto 
algumas situações relacionadas com a sua vida pessoal, p. ex. no álbum biográfico 

















no  Arquivo   da  Torre   do  Tombo,  Arquivo  Municipal   de  V.N.   de 
Famalicão,   Biblioteca   Pública   Municipal   do   Porto,   etc.   P.   ex. 
“Arquivo Nacional” ­ álbum com cópias de documentos relacionados 
com Camilo Castelo Branco: testamento, inventários, escrituras, etc.












século   passado,   de   cruzeiros,   cemitérios,   igrejas,   alminhas,   casas, 
paisagens   naturais   do   concelho.   P.   ex.   no  álbum  “Fotografias   de 
igrejas concelho de V.N. de Famalicão”.
• Documentos muito variados: convites para eventos locais, ementas de 








• Cópias   de   cartas   às   personalidades   referenciadas   nos   livros,   seus 
familiares   ou   instituições   com   ele   relacionados,   para   obter  mais 
informações,  p.  ex.,   a  carta  às   filhas  de   Júlio  Brandão para  saber 
dados biográficos do escritor e museólogo, para concluir a obra “Na 
morte de Júlio Brandão”, assim como as fotografias que a família do 
escritor   lhe   enviou   para   publicar   nesta   obra.   Para   outras   obras 








• Fotografias   de   edifícios   e   lugares   famalicenses,   que   ele   próprio 
fotografou,  para   incluir  nos   livros,  p.   ex.   “O Hospital  S.   João  de 
Deus”.
• Documentos   manuscritos   e   dactilografados,   apontamentos   que 
retirava das suas consultas no Arquivo Municipal de V.N. Famalicão, 
p. ex. para a obra “A Justiça” – história da formação do concelho.
• Desenhos   que   ele   solicitava   a   artistas   para   ilustrar   a   sua   obra 
ficcionada, p.ex., no álbum “Pedras Falsas”.


















por   temas   dos   documentos.  O   trabalho  histórico  de   inclinação   regionalista,   e  de 
característica positivista,  que leva a efeito, é  resultado deste exercício de defesa e 
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Como   destruir   a   guerra   ???   [Material   gráfico]   /   José   de   Araujo   Carvalho   (de 
Travassos) Lavrador 70 anos. – Vila Nova de Famalicão : Tip. Aliança, 15 Fevereiro 
1937. – 1 folha;  9,3 x 12,6 cm. –  (417).




























































Título   retirado  da  primeira   frase.   –  No   início  do   texto   “14  horas   e  25  minutos. 
Travassos  1936  Outubro   6  Terça­feira  Santo  Bruno,   conf.”.   –  No   final  do   texto 
“Pagou 1.000 15$00 da um a cada”.
BMCCB/FL VC 1825
Deus   –  é   todos   ­   bens   geraes   [Material   gráfico]   /   José   de  Araujo  Carvalho   (de 
Travassos) Lavrador 70 anos. – Vila Nova de Famalicão : Tip. Aliança, 18 Março 
1937. – 1 folha ;  9,5 x 12,8 cm. –  (422).




Deus ­  pai  eterno –  tudo  todos   [Material  gráfico]   /   José  de  Araujo Carvalho  (de 
Travassos)   Lavrador   71   anos.   –   Vila   Nova   de   Famalicão   :   Tip.   Minerva,   29 
Dezembro 1937. – 1 folha ;  11,4 x 12 cm. –  (436).
















No meio  do   texto  “3  horas  e  20 minutos.  Travassos  1938 Abril  9  Sabado Santo 
Proceno, diac.”. – No final do texto “Pagou 1.000 exemplares 15$00 um a cada”.
BMCCB/FL VC 1831








Título   retirado   da   primeira   frase.   –  O   texto   datado   de   25   de   Junho   de   1917.   ­ 
Reimpressão da edição de 23 de Junho de 1936 pela Tipografia Minerva. – No início 































Ladrão   –   é   pior   que  môsca   [Material   gráfico]   /   José   de   Araujo   Carvalho   (de 
Travassos) Lavrador 70 anos. – Vila Nova de Famalicão : Tip. Aliança, 5 Janeiro 
1938. – 1 folha ;  10,9 x 13 cm. –  (437).

































Trabalho  –  bom –  pra   todos  é   [Material   gráfico]   /   José   de  Araujo  Carvalho   (de 
Travassos) Lavrador com 70 anos.  – Vila  Nova de Famalicão  : Tip.  Minerva,  22 
Outubro 1937. – 1 folha ;  11,8 x 14,1 cm. –  (432).














Arquivo  Nacional   [Álbum]   :   testamento,   inventários,   escrituras,   suicídio,   etc...   / 
Vasco de Carvalho. – [1957]. – [113] f. ; 33 cm.
Capa com folhas com documentos copiados da Torre do Tombo sobre Camilo Castelo 

































Contém recortes  de   imprensa,  documentos  manuscritos,   colados  em folhas   soltas, 
juntas numa pasta.
BMCCB/FL VC 9129­9581








1º  vol.   :   [Documentos  de  1911­1958].   –  100   f.   –  Contém recortes  de   imprensa, 
documentos     dactilografados,   manuscritos,   cartaz,   colados   em   86   folhas 
encadernadas. ­ BMCCB/FL VC 3032­3494.
2º  vol   :   [Documentos  de   1895­1959].   –   202  p.   –  Contém recortes   de   imprensa, 
documentos   dactilografados,   manuscritos,   cartazes,   convites,   colados   em   folhas 
encadernadas. ­ BMCCB/FL VC 3493­3932.
3º  vol   :   [Documentos  de   1958­1961].   –   200  p.   –  Contém recortes   de   imprensa, 



























































































Relatórios   da  Associação  Comercial   e   Industrial   de   Famalicão;  Regulamento   do 




























Contém   recortes   de   imprensa,   documentos   dactilografados,   manuscritos,   cartas, 
cartões, colados em folhas. ­ Capa com folhas soltas juntas com alfinetes.
BMCCB/FL VC 4382­4563
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